MOÇÃO Nº 3, DE 2016

 “Pare de perder tempo com educação e vamos à repressão”, essa é a frase que acompanha uma caricatura de dois policiais militares na charge publicada no jornal do Advogado da OABSP ano XLI - Dez/15 - Jan/16 - Número 412.
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O deputado subscrevente vem conclamar à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo manifestar voto de repúdio à Ordem dos Advogados do Brasil, pelo modo ao qual se reportou à categoria de Policiais Militares quando da publicação da charge manifestadamente desonrosa feita no Jornal do Advogado.

Ao dizer “pare de perder tempo com a educação” a charge claramente expressa a opinião de que policiais militares não possuem estudos, além de atribuir-lhes a características de repressores e agressores.

Ao contrário do que pensam muitos desinformados, todos os integrantes da Polícia Militar do Estado de São Paulo possuem formação, seja formação tecnólogo de soldado, formação superior de soldado, ou formação superior de oficial.

Como se vê, a charge totalmente tendenciosa, desvalorizou toda a formação que o Estado proporciona aos seus homens, para que saiam as ruas preparados para defender a sociedade de bem, além de ter desvalorizado os próprios homens que compõem a essa Corporação tão valorosa.

Frente ao exposto, proponho a moção

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta indignação e repúdio à forma desrespeitosa e preconceituosa que a publicação da Ordem dos Advogados do Brasil referiu-se aos policiais militares.

Sala das Sessões, em 5/2/2016.
a) Coronel Telhada

